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RESUMO: O presente artigo objetiva discutir a importância da Alfabetização Científica 

e Tecnológica (ACT) na formação cidadã, partindo do pressuposto de que a escola 

necessita ressignificar suas práticas pedagógicas para promovê-la de forma efetiva. Nesse 

contexto, a instituição escolar não deve permanecer centrada em um ensino pautado na 

transmissão de conceitos desprovidos de significado, mas deve incentivar os estudantes a 

relacionarem conhecimentos científicos e tecnológicos à sua realidade, favorecendo 

aprendizagens significativas e contextualizadas. Ao promover a ACT, o estudante é 

estimulado a tomar decisões diante de diferentes situações, desenvolvendo competências 

relacionadas à participação social, à reflexão ética e ao exercício da cidadania, 

reconhecendo os benefícios das ciências e das tecnologias, bem como seus impactos 

socioambientais e suas implicações na vida coletiva. Metodologicamente, trata-se de uma 

pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a 

alfabetização científica, a aprendizagem significativa e a perspectiva da Educação em 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), a fim de compreender as 

contribuições da ACT para a formação cidadã no contexto educacional. 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização Científica e Tecnológica. Formação Cidadã. 

Aprendizagem Significativa. Práticas Pedagógicas. Perspectiva CTSA. 

THE IMPORTANCE OF SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL LITERACY 

FOR CITIZENSHIP FORMATION 

ABSTRACT: This paper aims to discuss the importance of Scientific and Technological 

Literacy (STL) in citizenship formation, based on the assumption that schools need to 

reinterpret their pedagogical practices in order to promote it effectively. In this context, 

educational institutions should not remain centered on teaching based on the transmission 

of concepts devoid of meaning, but should encourage students to relate scientific and 

technological knowledge to their own reality, fostering meaningful and contextualized 

learning. By promoting STL, students are encouraged to make decisions in different 

situations, developing competencies related to social participation, ethical reflection, and 

the exercise of citizenship, while recognizing the benefits of science and technology, as 

well as their socio-environmental impacts and implications for collective life. 

Methodologically, this study is characterized as a qualitative bibliographic research, 

grounded in authors who discuss scientific literacy, meaningful learning, and the Science, 

Technology, Society, and Environment (STSE) education perspective, aiming to 

understand the contributions of Scientific and Technological Literacy (STL) to citizenship 

formation in the educational context. 
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INTRODUÇÃO 

A sociedade atual encontra-se profundamente marcada pelos avanços científicos 

e tecnológicos, os quais influenciam as formas de comunicação, produção, acesso à 

informação e organização da vida social. Nesse cenário, torna-se necessário que os 

sujeitos desenvolvam capacidades que ultrapassem o domínio técnico de ferramentas e 

informações, possibilitando-lhes compreender criticamente as relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e meio ambiente. Entretanto, apesar dessas transformações, a escola 

ainda enfrenta dificuldades para ressignificar suas práticas pedagógicas, permanecendo, 

muitas vezes, vinculada a modelos tradicionais de ensino centrados na transmissão 

mecânica de conteúdo. 

Diante desse contexto, a Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) assume 

papel fundamental na formação cidadã, ao possibilitar que os estudantes interpretem, 

questionem e intervenham criticamente na realidade em que vivem. Assim, o presente 

artigo objetiva discutir a importância da ACT no contexto educacional vigente, 

problematizando práticas pedagógicas tradicionais e destacando a necessidade de uma 

educação voltada à formação crítica e significativa dos estudantes. Metodologicamente, 

o estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica, 

desenvolvida a partir da análise de referenciais teóricos relacionados ao tema. 

 

A ACT NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA: POSSIBILIDADES PARA UMA 

FORMAÇÃO CRÍTICA E SIGNIFICATIVA 

Embora a sociedade contemporânea esteja profundamente marcada pelos avanços 

científicos e tecnológicos, percebe-se que a escola ainda apresenta dificuldades para 

acompanhar as transformações decorrentes dessa realidade. As ciências e as tecnologias 

avançam de forma cada vez mais acelerada, influenciando significativamente a vida 

social e produzindo novas formas de relação com o mundo. Os jovens, especialmente, 

encontram-se intensamente inseridos nesse universo “artificial”, resultante da intervenção 
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humana, interagindo continuamente com diferentes recursos tecnológicos. Entretanto, 

muitas vezes, não recebem da escola, conforme problematiza Ricardo (2007), uma 

formação em ciência e tecnologia que ultrapasse relações meramente ilustrativas ou 

motivacionais. Dessa forma, grande parte dos conhecimentos relacionados às inovações 

científico-tecnológicas acaba sendo construída fora do espaço escolar, a partir de 

experiências cotidianas, interesses pessoais e da curiosidade despertada pelas 

transformações sociais em curso. Nesse cenário, os jovens demonstram maior 

familiaridade com determinadas tecnologias do que os próprios adultos, ainda que nem 

sempre desenvolvam uma compreensão crítica acerca de suas implicações sociais, 

ambientais e culturais. 

Diante dessas transformações, torna-se necessário que a escola repense suas 

práticas pedagógicas, buscando atender às demandas desse novo perfil de estudante. 

Nesse contexto, a Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) assume papel 

fundamental na formação de sujeitos críticos e conscientes, capazes não apenas de 

compreender a linguagem da ciência e da tecnologia, mas também de analisar os 

conhecimentos por elas produzidos e suas repercussões na sociedade. 

Nesse sentido, em interlocução com Chassot (2003), compreende-se que a 

formação cidadã pressupõe a constituição de sujeitos críticos e participativos, capazes de 

posicionar-se diante de questões científicas, tecnológicas, sociais e ambientais que 

permeiam a sociedade contemporânea. Nessa perspectiva, formar para a cidadania 

implica favorecer o desenvolvimento de uma postura ética, reflexiva e socialmente 

responsável, considerando que as decisões relacionadas à ciência e à tecnologia produzem 

efeitos coletivos e incidem diretamente na organização da sociedade e na qualidade de 

vida. 

Durante muito tempo, a educação escolar foi concebida como um espaço de 

reprodução de saberes. O ensino limitava-se à transmissão de conhecimentos presentes, 

sobretudo, nos livros didáticos, os quais deveriam ser reproduzidos pelos docentes junto 

aos alunos. À luz de Freire (2005), esse modelo pode ser compreendido como educação 

bancária, caracterizada pela valorização da memorização, da obediência, da conformação 

a determinados padrões e da reprodução de paradigmas previamente estabelecidos. Trata-
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se de uma concepção que atendeu a determinado contexto histórico-social, mas que já 

não se mostra adequada à conjuntura social vigente, marcada pelo amplo acesso à 

informação, especialmente por meio da internet. 

Embora se utilize, neste texto, o pretérito para se referir a esse modelo 

educacional, ele não foi plenamente superado, permanecendo presente, em diferentes 

graus, em muitos espaços escolares. Isso porque as mudanças educacionais não devem 

ser compreendidas como rupturas abruptas, mas como processos históricos e graduais de 

transformação, sob pena de produzirem desvios conceituais e interpretações equivocadas 

acerca das propostas educacionais, comprometendo as práticas pedagógicas e os 

processos de aprendizagem. 

Observa-se que, mais do que se imagina, ainda persiste um distanciamento entre 

o que é ensinado nas escolas e a necessidade de os estudantes compreenderem a realidade 

em que estão inseridos. Em muitos casos, os conteúdos escolares permanecem apartados 

da vida cotidiana dos alunos. Como consequência, o estudo de determinados conteúdos 

esvazia-se de significado, resultando em dificuldades no processo de aprendizagem, uma 

vez que aquilo que não faz sentido para o estudante tende a tornar-se desinteressante e de 

difícil compreensão, favorecendo práticas fundamentadas apenas na memorização 

mecânica, à luz das reflexões de Ausubel (2003) acerca da construção significativa do 

conhecimento. 

Nessa direção, o livro didático, muitas vezes utilizado de forma linear e 

descontextualizada, pouco dialoga com as experiências concretas dos estudantes. Diante 

disso, o docente pode assumir uma postura autoritária, atuando como mero transmissor 

de conteúdos ao impor leituras pouco significativas e exigir respostas consideradas 

corretas em momentos avaliativos estanques. Assim, o processo educativo restringe-se, 

não raramente, à classificação e à rotulação dos estudantes com base nos acertos obtidos, 

desconsiderando os percursos construídos na elaboração das respostas. 

Nesse modelo, os livros didáticos são concebidos como verdades absolutas e 

incontestáveis, desencorajando os discentes a refletirem criticamente e a dialogarem com 

os textos lidos, restando-lhes apenas a memorização dos conteúdos.  
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Sobre essa prática, Alves (1999, p. 59) assim pondera: 

Pelo que conheço das práticas escolares, esse é um dos resultados da 

leitura nas escolas. Os alunos aprendem que as coisas importantes estão 

escritas nos livros, e com isso eles são desencorajados a pensar seus 

próprios pensamentos. Pesquisar é fazer resumos de artigos da Barsa. 

Num trabalho acadêmico, tudo o que o aluno diz tem que ser 

confirmado por aquilo que outro disse num livro um nome e uma data 

entre parênteses. Os alunos terminam por pensar que a educação é parar 

de pensar seus próprios pensamentos e pensar o pensamento dos outros 

pelos quais eles não têm o menor interesse. Valendo-me das metáforas 

culinárias, atrevo-me a dizer que, com frequência, as chamadas 

avaliações escolares (as provinhas) são ocasiões pós-refeição em que se 

provocam vômitos intelectuais nos alunos, para verificar se o vomitado 

é idêntico ao que foi engolido. 

Alves (1999) identificou uma prática recorrente nas escolas, consistente na 

proposição de leituras sem que os alunos sejam efetivamente estimulados à reflexão 

crítica sobre elas. Nessa perspectiva, a aprendizagem perde seu potencial significativo, 

uma vez que o estudante não consegue estabelecer relações entre os conteúdos 

trabalhados e a sua realidade. 

Desse modo, torna-se necessário que os docentes incentivem os discentes a 

desenvolverem uma leitura dialógica e crítica, e não apenas receptiva, permitindo o 

questionamento, o contraditório e a problematização dos textos. Além disso, é 

fundamental reconhecer os conhecimentos prévios e a bagagem sociocultural dos 

estudantes, favorecendo a construção de uma aprendizagem significativa. 

Aprendizagem significativa pode ser entendida, de acordo com Moreira (2012, 

texto digital), como:  

[...] aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem de 

maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. 

Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não-arbitrária 

significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com 

algum conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura 

cognitiva do sujeito que aprende. [...] É importante reiterar que a 

aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre 

conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é 

não-literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos 

adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos prévios 

adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva. 
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Para Ausubel (1968 apud Moreira, 2012), formulador da teoria da aprendizagem 

significativa, denomina-se subsunçor o conhecimento prévio presente na estrutura 

cognitiva do aluno. Trata-se de um conhecimento específico que possibilita a atribuição 

de significados aos novos conteúdos apresentados ou construídos ao longo do processo 

de aprendizagem. Vale ressaltar que: 

[...] aprendizagem significativa não implica que as novas informações 

formem um tipo de ligação simples com os elementos preexistentes na 

estrutura cognitiva. Pelo contrário, só na aprendizagem por 

memorização ocorre uma ligação simples, arbitrária e não integradora 

com a estrutura cognitiva preexistente. Na aprendizagem significativa, 

o mesmo processo de aquisição de informações resulta numa alteração 

quer das informações recentemente adquiridas, quer do aspecto 

especificamente relevante da estrutura cognitiva, à qual estão ligadas as 

novas informações (Ausubel, 2000, p. 3). 

Compreende-se, assim, que, ao estabelecer relações entre os novos conteúdos e os 

subsunçores já presentes na estrutura cognitiva do estudante, a aprendizagem torna-se 

mais significativa e consistente. Diferentemente disso, quando o discente apenas 

memoriza informações destituídas de sentido para atender a momentos avaliativos 

pontuais, o conhecimento tende a não ser efetivamente assimilado. Nesses casos, o aluno 

encontra dificuldades para aplicar tais informações em seu cotidiano, uma vez que elas 

permanecem desvinculadas da realidade concreta e de suas experiências. 

O que se percebe, contudo, é que, durante muito tempo, a escola pouco considerou 

os conhecimentos prévios dos estudantes. Em muitos casos, predominou uma concepção 

de ensino voltada a um processo de aculturação, como se a criança chegasse à escola 

como uma “folha em branco”. Tal perspectiva distancia-se da concepção de aprendizagem 

significativa defendida por Ausubel (2003), segundo a qual os novos conhecimentos 

adquirem significado a partir de sua relação com os saberes já presentes na estrutura 

cognitiva do sujeito.  

Nessa lógica, caberia à instituição suprir essa suposta lacuna por meio de 

conteúdos presentes nos livros didáticos e transmitidos por um professor concebido como 

detentor de verdades prontas e incontestáveis. Embora esse modelo educacional tenha, 

possivelmente, atendido às demandas de determinado contexto histórico, ele já não 

responde plenamente às exigências da contemporaneidade, que requer a formação de 
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sujeitos críticos, autônomos e capazes de relacionar e analisar as múltiplas informações 

disseminadas continuamente em rede.  

Nessa perspectiva, Santos (2007) problematiza os limites de um ensino pautado 

na mera transmissão de conhecimentos e na centralidade do livro didático, afirmando que: 

Certamente não será o modelo de ensino por transmissão do 

conhecimento como um ornamento cultural para legitimar uma 

determinada posição social de exclusão da maioria que propiciará a 

formação de cidadãos conscientes de seu papel na sociedade científica 

e tecnológica. Nem seriam também livros didáticos – sobrecarregados 

de conteúdos e socioculturalmente descontextualizados, que apenas 

ilustram as maravilhas das descobertas científicas, reforçando a 

concepção de que os valores humanos estão a reboque dos valores de 

mercado – que iriam contribuir para a formação de cidadãos críticos 

(Santos, 2007). 

As reflexões do autor evidenciam a necessidade de superação de práticas 

pedagógicas centradas na memorização e na reprodução de saberes, reforçando a 

importância de uma educação científica comprometida com a formação crítica e com a 

participação consciente dos sujeitos na sociedade. 

Como afirma Ricardo (2007, texto digital), os jovens “não recebem na escola uma 

formação para a ciência e a tecnologia que vá além da informação e de relações 

meramente ilustrativas ou motivacionais entre esses campos de saberes”. Esse 

conhecimento, muitas vezes, é construído fora do espaço escolar, impulsionado pela 

curiosidade despertada pelas transformações sociais, científicas e tecnológicas que 

ocorrem de maneira cada vez mais acelerada e que a escola e os docentes, por diferentes 

razões, nem sempre conseguem acompanhar. 

Há, portanto, a necessidade de que conhecimentos científicos e tecnológicos sejam 

efetivamente construídos no contexto escolar, visando à formação de sujeitos capazes de 

realizar tomadas de decisões individuais e coletivas de forma crítica e consciente. Tais 

conhecimentos devem integrar o currículo escolar para além da mera reprodução de 

informações presentes em livros didáticos. Para isso, torna-se necessário compreender 

quais conhecimentos são pertinentes ao processo educativo, isto é, quais saberes devem 

ser transformados em conteúdos disciplinares, tomando-se as devidas precauções para 

evitar desvios conceituais decorrentes do processo de transposição didática (Ricardo, 

2007). 
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Vale ressaltar que a própria noção de ciência precisa ser problematizada. Durante 

muito tempo, fazer e compreender ciência foi concebido como algo distante do universo 

escolar. Os cientistas eram frequentemente vistos como produtores de verdades absolutas, 

cujos conhecimentos deveriam apenas ser aceitos e reproduzidos, sem espaço para 

questionamentos. Desconsiderava-se, contudo, que os indivíduos possuem uma 

inclinação natural para investigar, perguntar e buscar explicações sobre o mundo ao seu 

redor. As crianças, por exemplo, manifestam constantemente curiosidade e desejo de 

compreender a realidade, embora tais potencialidades sejam, muitas vezes, reprimidas 

pelas intervenções dos adultos. 

Essa repressão ocorre, especialmente, na escola, espaço em que, durante muito 

tempo — e, em muitos casos, ainda hoje — predominam práticas voltadas à disciplina, à 

ordem e à conformação a padrões preestabelecidos de comportamento. Na esteira das 

reflexões de Alves (2002), pode-se compreender que muitas práticas escolares 

privilegiavam a repetição mecânica de conteúdos em detrimento da curiosidade, da 

criatividade e da construção significativa do conhecimento. Nesse modelo educacional, 

denominado por Freire (2005) de educação bancária, manifestar dúvidas, opiniões ou 

inquietações frequentemente era interpretado como afronta à autoridade do professor, 

concebido como detentor legítimo do saber. Desse modo, a curiosidade e o potencial 

investigativo dos alunos acabavam sendo silenciados, uma vez que a ciência não era 

compreendida como uma produção possível no ambiente escolar. À escola caberia apenas 

transmitir conceitos frequentemente destituídos de significado para os estudantes. 

A ciência, entretanto, não pode ser concebida como uma linguagem indecifrável 

e incompatível com a Educação Básica. Ao contrário, ela deve ser estimulada nesse 

espaço, sendo compreendida como condição fundamental para a formação cidadã e para 

a interação crítica dos sujeitos com o mundo. Conforme afirma Chassot (2003, p. 91), “a 

ciência pode ser considerada como uma linguagem construída pelos homens e pelas 

mulheres para explicar o nosso mundo natural”. Nesse sentido, compreender a ciência 

seria semelhante à capacidade de interpretar um texto escrito em uma língua que 

dominamos. 
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O autor acrescenta ainda que “entender ciência nos facilita, também, contribuir 

para controlar e prever as transformações que ocorrem na natureza. Assim, teremos 

condições de fazer com que essas transformações sejam propostas, para que conduzam a 

uma melhor qualidade de vida” (Chassot, 2003, p. 94). 

Destarte, torna-se urgente a promoção da ACT nas escolas, visando à formação 

de indivíduos críticos e reflexivos, que não sejam apenas depositários de informações, 

mas sujeitos capazes de analisar e ressignificar os conhecimentos produzidos tanto no 

espaço escolar quanto fora dele. Por alfabetização científica (AC), Chassot (2000 apud 

2003, p. 94) compreende “um conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e 

mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem”. Além disso, o autor defende que 

indivíduos alfabetizados cientificamente não apenas tenham facilitada a leitura do mundo 

em que vivem, mas também compreendam a necessidade de transformá-lo, 

preferencialmente em algo melhor (Chassot, 2003). 

À luz de Chassot (2003), pode-se entender que essa alfabetização pressupõe não 

apenas o domínio da linguagem das ciências, mas também a compreensão das relações 

entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente (CTSA). Nesse sentido, a ACT não 

se restringe ao ensino da leitura e da escrita; implica, para além disso, a formação crítica, 

autônoma e ética do cidadão, na medida em que promove não apenas o domínio da 

linguagem científica e tecnológica, mas também a compreensão das estreitas relações 

dessas áreas com outros campos do saber. Dessa forma, torna o indivíduo capaz de 

reconhecer os benefícios da ciência, ao mesmo tempo em que avalia criticamente seus 

impactos na sociedade à qual pertence. 

Sasseron e Carvalho (2011, p. 76) sintetizam as habilidades mencionadas por 

diversos autores acerca da Alfabetização Científica em três blocos, denominados Eixos 

Estruturantes da Alfabetização Científica. O primeiro refere-se à compreensão básica de 

termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais; o segundo, à compreensão 

da natureza da ciência e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática; e o 

terceiro, ao entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente. 
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Esses eixos evidenciam a necessidade de que os discentes compreendam conceitos 

científicos fundamentais para que possam aplicar adequadamente tais conhecimentos em 

situações de sua vida cotidiana, reconhecendo, ainda, que a produção científica se 

encontra em constante transformação. Além disso, apontam para a necessidade de que 

professores e estudantes assumam, diante das informações e circunstâncias apresentadas, 

uma postura reflexiva e analítica, considerando o contexto em que estão inseridos para a 

tomada de decisões conscientes. Tal perspectiva implica compreender que a aplicação 

dos conhecimentos científicos pode gerar impactos não apenas no contexto imediato, mas 

também no planeta e nas futuras gerações. (Sasseron; Carvalho, 2011). 

Santos e Mortimer (2002, p. 9), ao referir-se à educação tecnológica no ensino 

médio, afirma que esta: 

[...] vai muito além do fornecimento de conhecimentos limitados de 

explicação técnica do funcionamento de determinados artefatos 

tecnológicos. Não se trata simplesmente de preparar o cidadão para 

saber lidar com esta ou com aquela ferramenta tecnológica ou 

desenvolver no aluno representações que o instrumentalize a absorver 

as novas tecnologias. Tais conhecimentos são importantes, mas uma 

educação que se limite ao uso de novas tecnologias e à compreensão de 

seu funcionamento é alienante, pois contribui para manter o processo 

de dominação do homem pelos ideais de lucro a qualquer preço, não 

contribuindo para a busca de um desenvolvimento sustentável. 

A escola exerce um papel que vai além do ensino sobre o funcionamento das 

tecnologias, até porque os alunos, comumente, já sabem operar esses recursos antes 

mesmo de chegarem ao ambiente escolar, sendo, inclusive, capazes de ensinar os próprios 

professores a utilizá-los. Cabe, portanto, à escola propiciar uma reflexão crítica acerca 

das tecnologias na sociedade, incentivando os sujeitos que a compõem a desenvolverem 

um olhar crítico sobre tais inovações, tornando-se cidadãos capazes de perceber os 

benefícios e os malefícios decorrentes de seu uso, bem como de tomar decisões diante 

das mais diversas circunstâncias. 

Essa tomada de decisão envolve valores que auxiliam na compreensão das 

necessidades da sociedade e dos aspectos éticos relacionados ao uso dessas tecnologias. 

Estas, assim como a ciência, não possuem um fim em si mesmas, devendo-se considerar 

seus efeitos e aplicações. Sua utilização deve contribuir para a melhoria da qualidade de 

vida em sociedade e para a promoção de um desenvolvimento sustentável. 
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O ensino na perspectiva CTS deve estimular a curiosidade crítica que, conforme 

pondera Freire (1996, p. 34), não deve satanizar nem divinizar a ciência e a tecnologia: 

Como manifestação presente à experiência vital, a curiosidade humana 

vem sendo histórica e socialmente construída e reconstruída. 

Precisamente porque a promoção da ingenuidade para a criticidade não 

se dá automaticamente, uma das tarefas precípuas da prática educativo 

progressista é exatamente o desenvolvimento da curiosidade crítica, 

insatisfeita, indócil. Curiosidade com que podemos nos defender de 

“irracionalismos” decorrentes do ou produzidos por certo excesso de 

“racionalidade” de nosso tempo altamente tecnologizado. E não vai 

nesta consideração nenhuma arrancada falsamente humanista de 

negação da tecnologia e da ciência. Pelo contrário é consideração de 

quem, de um lado não diviniza a tecnologia, mas de outro, não a 

diaboliza. De quem a olha ou mesmo à espreita de forma criticamente 

curiosa. 

Não deve existir, dessa forma, neutralidade no ensino das ciências. A educação 

dirige-se a objetivos e interesses; ela é política. E, justamente por ser política, requer dos 

educandos tomadas de decisão. Tratar o ensino de ciências e tecnologia nas escolas como 

algo neutro implicaria negar aos alunos a curiosidade crítica, levando-os a se 

conformarem com o status quo social, incapazes de pensar ações de transformação da 

realidade em que vivem e tornando-se meros reprodutores de técnicas e saberes outrora 

construídos. 

Portanto, para se pensar em uma educação em ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente e na alfabetização científica e tecnológica, é preciso, primeiramente, 

refletir sobre ações pedagógicas que não estejam centradas na fragmentação dos 

conteúdos disciplinares. À luz das reflexões de Ricardo (2007), pode-se compreender que 

a organização escolar excessivamente disciplinar dificulta a articulação entre diferentes 

áreas do conhecimento, constituindo um obstáculo à efetivação da Educação CTSA. 

Assim, a própria escola deve ter clareza acerca dos objetivos que pretende alcançar, sob 

pena de incorrer em distorções entre o que se espera e aquilo que efetivamente ocorre em 

seu âmago. Tais objetivos devem ir além do simples acúmulo de informações 

disciplinares. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias (Brasil, 2006, p. 132-133) chamam a atenção para a 

importância do trabalho interdisciplinar e coletivo, a fim de promover uma formação 
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coerente com as “novas formas de produção e circulação de conhecimentos e saberes no 

contexto social”: 

A interdisciplinaridade supõe um projeto político-pedagógico de escola 

bem articulado a parceria dos gestores, sendo essencial estabelecerem 

relações que envolvam saberes diversificados, os dos alunos e os das 

disciplinas, não como mera justaposição, propiciando um 

conhecimento do fenômeno em sua complexidade. Reafirma-se que, no 

âmbito da escola, é necessário proporcionar tempo de encontros 

sistemáticos de professores por áreas de estudo, que contribuam para 

avaliar ações disciplinares e interdisciplinares, bem como para projetar 

novas ações, o que potencializa práticas de trabalho coletivo sobre 

contextos vivenciais ou temas sociais. Sem os encontros periódicos, tais 

práticas tendem a permanecer como episódios isolados, sem romper 

com a fragmentação e a linearidade da organização curricular. 

Não pode a escola pretender a alfabetização científica e tecnológica de seus alunos 

sem modificar suas formas de organização, sobretudo aquelas centradas na 

disciplinarização do ensino. Deve haver uma articulação entre os saberes, a fim de 

possibilitar ao aluno associar teoria e prática, (re)significando conceitos e estabelecendo 

relações com sua vida cotidiana. 

O trabalho interdisciplinar, entretanto, acabou encontrando resistência em alguns 

espaços escolares. Isso porque se torna difícil pensar em ações coletivas entre disciplinas 

ou áreas do conhecimento quando a própria formação acadêmica dos professores ocorreu 

de maneira compartimentada. Mudanças de paradigma não são tarefas simples. Após anos 

de práticas individualizadas, planejar em equipe e desenvolver ações interdisciplinares 

nem sempre ocorre de forma tranquila. Podem surgir desconfortos, receios e inseguranças 

por parte de professores que não conseguem ultrapassar os limites dos objetivos 

estritamente disciplinares. 

Faz-se necessário, portanto, repensar as práticas cotidianas da escola. E, por se 

tratar de um trabalho que envolve toda a comunidade escolar, especialmente a gestão, 

deve-se promover formação continuada aos docentes, com vistas a prepará-los para 

compreender e posicionar-se diante das novas demandas oriundas da atual conjuntura 

social. 

Ao referir-se às três grandes competências apresentadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN+) (Brasil, 2002) — representação e 
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comunicação, investigação e compreensão, contextualização sociocultural —, Ricardo 

(2007, texto digital) afirma que a “Educação CTSA e a ACT (Alfabetização Científica e 

Tecnológica) estariam bem mais próximas das três grandes competências e, por 

conseguinte, da realidade vivida pelos educandos, professores e escola”. Problematiza, 

ainda, a adoção linear do livro didático que, conforme pondera o autor, constitui um 

obstáculo à aproximação do aluno com a vida e com o seu entorno, havendo, no máximo, 

tentativas superficiais de contextualização por meio de ilustrações e motivações. 

Apesar dos entraves ainda presentes no cotidiano de algumas escolas, como a 

resistência e a falta de preparo de gestores e docentes diante de uma nova concepção de 

ensino, percebe-se uma crescente preocupação de educadores com a construção de 

práticas coerentes com os anseios da sociedade contemporânea. Isso pode ser observado 

tanto no aumento de produções acadêmicas sobre a temática quanto nos documentos 

emitidos pelo Ministério da Educação (MEC), dentre os quais se destacam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Entretanto, são necessárias práticas que efetivamente corroborem 

tais discursos, promovendo o aluno à condição de protagonista de sua aprendizagem. 

Em suma, torna-se relevante que a escola redimensione o ensino, priorizando a 

alfabetização científica e tecnológica de seus alunos. Não cabe mais, na atual conjuntura, 

um ensino compartimentado e linear, baseado em uma educação meramente bancária, na 

qual o professor ocupa a posição central do processo de aprendizagem e o aluno assume 

um papel passivo, como simples depositário de informações transmitidas por meio dos 

livros didáticos. 

A ACT assume, nesse contexto, fundamental importância para a formação cidadã, 

ao possibilitar que o estudante compreenda a linguagem das ciências e estabeleça relações 

críticas entre conhecimentos científicos e sua realidade social. Nesse processo, contribui 

para formar sujeitos capazes de tomar decisões conscientes e participar ativamente das 

transformações científicas e tecnológicas que atravessam a vida em sociedade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões desenvolvidas neste estudo evidenciam que a Alfabetização 

Científica e Tecnológica constitui elemento fundamental para a formação de cidadãos 

críticos, reflexivos e capazes de atuar conscientemente na sociedade contemporânea. Em 

um contexto marcado pela intensa circulação de informações e pelos constantes avanços 

científicos e tecnológicos, não se mostra mais suficiente um ensino pautado apenas na 

transmissão mecânica de conteúdos descontextualizados da realidade dos estudantes. 

Assim, torna-se necessário que a escola redimensione suas práticas pedagógicas, 

promovendo aprendizagens significativas e incentivando a problematização, a 

investigação e a articulação entre conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e 

ambientais. Além disso, a ACT demanda o fortalecimento de práticas interdisciplinares e 

colaborativas, bem como a formação continuada de docentes e gestores, além de uma 

maior aproximação entre os conteúdos escolares e a realidade dos alunos. 

Logo, promover a ACT implica contribuir para a formação de cidadãos capazes 

de compreender criticamente a realidade em que estão inseridos, posicionar-se diante das 

transformações sociais e tecnológicas e participar ativamente da construção de uma 

sociedade mais ética, democrática e sustentável. 
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